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    Apresentação


    Publicado em 1889, O Livro Azul de fábulas encantadas (Blue Fairy Book) é o primeiro livro de doze volumes de contos de fadas compilados por Andrew Lang (1844-1912). De todos os livros da série, este foi o que mais aderiu aos contos de fadas, incorporando histórias como as de Madame d’Aulnoy, de Madame Leprince de Beaumont, dos Irmãos Grimm e de Madame de Villeneuve.


    Na época da publicação do primeiro livro, os contos de fada tinham, de certa forma, desaparecido das prateleiras das crianças britânicas. O “romance infantil”, como as histórias de Mary Louisa Molesworth (1839-1921) e de Horatia Ewing (1841-1885), estavam no auge. Porém, é possível afirmar que Andrew Lang mudou todo o processo, uma vez que modificou o gosto de crianças e adultos de várias gerações.


    A princípio, Andrew Lang não tinha intenção de criar uma série de livros, mas eles foram conquistando uma popularidade tão grande que o autor decidiu reunir mais e mais histórias. O Livro Azul de fábulas encantadas é composto por 37 contos, todos narrados na prosa de Lang. Nos onze volumes posteriores, são mais de 400 histórias, reunidas ao longo dos 21 anos em que o autor publicou a Coleção Livros de fadas de Lang.


    Os livros de Lang têm todos os elementos que os leitores esperam dos contos de fadas: príncipes, princesas, gigantes, anões, trolls, feiticeiros, fadas, a lealdade e a traição, a beleza e a feiura, o temor e a bravura.
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  Aviso de conteúdo. Algumas histórias apresentam ideias, ou usam palavras, que são ofensivas a pessoas ou culturas. Os trechos foram mantidos, no entanto, não refletem os princípios que regem a Editora Pandorga.


  
    Sobre o autor


    O autor nasceu dia 31 de março de 1844, em Selkirk, um distrito pequeno da Escócia. Filho de Jane Plenderleath Sellar e John Lang, ele era o mais velho entre seus oito irmãos. Durante a infância, Lang ouvia de sua babá muitas histórias de fadas e lendas (o verdadeiro folclore), as quais foram grande influência ao longo de sua vida.


    Lang começou seus estudos na Selkirk Grammar School e, posteriormente, frequentou a Universidade St. Andrews, onde teve grande destaque. Quando foi para Oxford, ganhou a reputação de um dos escritores mais capazes e versáteis, como jornalista, poeta, crítico e historiador.


    Ao longo da sua vida, foi autor de 120 livros e se envolveu em mais de 150 outras obras, como editor ou contribuidor. Lang é mais conhecido por seus doze livros de fadas, Os Fabulosos Livros Coloridos ou Livros de Fadas de Lang.
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    Prefácio


    Os contos deste volume são para as crianças que gostam – como é de esperar – das antigas histórias que alegraram tantas gerações.


    Os contos de Perrault foram publicados a partir de uma antiga versão inglesa do século XVIII.


    As histórias do Cabinet des Fées e de Madame d’Aulnoy foram traduzidas, ou melhor, adaptadas, pela srta. Minnie Wright, que também, com a gentil autorização do sr. Henry Carnoy, traduziu o conto “O Anel de Bronze”, de Traditions Popularies de I’Asie Mineure (Paris, Maisonneuve, 1889).


    As histórias dos Grimm foram traduzidas pela sra. May Sellar; outras, do alemão, pela srta. Sylvia Hunt; “A Cabeça Terrível” é uma adaptação do próprio editor de Apolodoro, Simônides e Píndaro. A srta. Violet Hunt condensou “Aladim” e a srta. May Kendall, “As viagens de Gulliver”; a “Fada Paribanou” é condensada de uma antiga tradução inglesa de Galland.


    A editora do sr. Robert Chambers gentilmente permitiu a reimpressão de “O gigante ruivo” e “O Touro Negro da Noruega”, de seu livro Popular Traditions of Scotland.


    “Dick Whittington” é de um livreto popular editado pelo sr. Gomme e pelo sr. Wheatley da Vilon Society. “Jack, o Matador de Gigantes” é de um livro popular, mas uma boa versão desse antiquíssimo conto de grande apreciação é difícil encontrar.


    Andrew Lang, 1889.
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    O Anel de Bronze


    (Traditions Populaires de l’Asie Mineure, Carnoy e Nicolaides, Paris, Maisonneuve, 1889.)


    ERA UMA VEZ, em terras longínquas, um rei cujo palácio era rodeado por um imenso jardim. Apesar de haver muitos jardineiros e de o solo ser fértil, o jardim não dava flores, frutos, não havia grama ou árvores que fornecessem boas sombras.


    O rei já tinha perdido a esperança em relação ao jardim, quando um velho sábio lhe disse:


    – Os seus jardineiros não entendem desse ofício: mas o que se pode esperar de homens cujos pais foram sapateiros e carpinteiros? Como poderiam ter aprendido a cuidar do seu jardim?


    – Você tem toda a razão – lamentou o rei.


    – Dessa forma – continuou o ancião –, você deve mandar buscar um jardineiro cujos pai e avô também tenham sido jardineiros e, em pouco tempo, o seu jardim estará coberto de grama verde, de belas flores, e você saboreará deliciosos frutos.


    Então, o rei enviou mensageiros a todas as cidades, vilarejos e aldeias do reino para encontrar um jardineiro cujos antepassados também tivessem sido jardineiros. Um homem foi encontrado após quarenta dias.


    – Venha conosco e será o jardineiro do rei – disseram.


    – Como um pobre coitado como eu poderá se encontrar com o rei? – indagou o jardineiro.


    – Isso não importa – responderam. – Aqui estão novas roupas para você e sua família.


    – Mas devo dinheiro a várias pessoas.


    – Pagaremos suas dívidas – disseram os mensageiros.


    E assim convenceram o jardineiro a ir com eles, levando a esposa e o filho consigo. O rei, satisfeito por ter encontrado um jardineiro de verdade, deixou o jardim aos seus cuidados. O homem não teve dificuldade em fazer com que o jardim real produzisse flores e frutos e, ao final de um ano, o lugar não era mais o mesmo de antes, e o rei deu muitos presentes ao novo servo.


    O jardineiro, como todos sabem, tinha um filho; um lindo rapaz de modos agradáveis e que levava, todos os dias, para o rei o melhor fruto do jardim e para sua filha as mais belas flores. A princesa era extremamente bela e tinha apenas dezesseis anos. O rei já começava a acreditar que estava na hora de ela se casar.


    – Querida filha – disse o rei –, está na idade de se casar e, por isso, estou pensando em torná-la esposa do filho do primeiro-ministro.


    – Pai – respondeu a princesa –, jamais me casarei com o filho do ministro.


    – Por que não? – perguntou o rei.


    – Porque amo o filho do jardineiro – afirmou a princesa.


    O rei ficou muito zangado ao ouvir a resposta dela. Depois chorou e suspirou, declarando que um marido como aquele não seria digno de sua filha. A jovem princesa, entretanto, não mudou de ideia de se casar com o filho do jardineiro. A essa altura, o rei consultou seus ministros.


    – Vossa Alteza deve fazer o seguinte: para conseguir ficar livre do jardineiro, deverá enviar os dois pretendentes a um país distante. Aquele que primeiro retornar deverá casar-se com a sua filha.


    O rei seguiu o conselho. Deu ao filho do ministro um cavalo maravilhoso e uma bolsa cheia de moedas de ouro, enquanto o filho do jardineiro ganhou apenas um cavalo coxo e uma bolsa cheia de moedas de cobre. Todos pensavam que ele jamais retornaria da viagem.


    Na véspera da partida, a princesa encontrou seu amado e recomendou-lhe:


    – Seja valente e lembre-se sempre de que te amo. Pegue essa bolsa cheia de joias e faça o melhor uso que puder por amor a mim. Volte logo e exija minha mão.


    Os dois pretendentes deixaram a cidade juntos, mas o filho do ministro disparou a galope em seu belíssimo cavalo e logo desapareceu de vista, indo por trás das montanhas longínquas.


    Viajou por alguns dias e chegou a uma fonte. Lá, estava uma senhora que usava uma veste surrada, sentada em uma pedra.


    – Bom dia, jovem viajante – cumprimentou a anciã.


    Mas o filho do ministro não deu resposta alguma.


    – Tenha dó de mim, viajante – ela implorou novamente. – Estou morrendo de fome. Há três dias estou aqui e ninguém me ajudou com nada.


    – Deixa-me em paz, velha bruxa! – ordenou o jovem.


    – Nada posso fazer por você – comentou ao retomar o caminho.


    Naquela mesma tarde, o filho do jardineiro chegou à fonte em seu coxo cavalo acinzentado.


    – Bom dia, jovem viajante – saudou-o a pobre mulher.


    – Bom dia, boa senhora – respondeu.


    – Jovem viajante, tenha dó de mim.


    – Pegue minha bolsa, boa senhora – disse o jovem –, e monte atrás de mim, pois as suas pernas não parecem muito fortes.


    A velha não esperou uma segunda oferta, montou atrás do jovem e assim chegaram à principal cidade de um poderoso reino. O filho do ministro estava instalado em uma boa hospedaria. O filho do jardineiro e a anciã repousaram em uma estalagem para pedintes. No dia seguinte, o filho do jardineiro ouviu um grande clamor na rua. Os arautos do rei passavam, tocando todo tipo de instrumentos, bradando:


    – O rei, nosso senhor, está velho e enfermo. Concederá grande recompensa a quem o curar, fazendo-o recuperar o vigor da juventude.


    Então, a velha mendiga aconselhou o benfeitor:


    – Isto é o que deve fazer para conseguir a recompensa prometida pelo rei: saia da cidade pelo portão sul e lá encontrará três cachorrinhos de cores diferentes. O primeiro é branco; o segundo, negro e o terceiro tem cor de cobre. Você deverá matá-los, incinerando-os separadamente e juntando as cinzas. Coloque as cinzas em sacos da mesma cor de cada cãozinho, depois vá para a frente do palácio e diga bem alto: “Chegou um médico famoso de Janina, na Albânia. Só ele poderá curar o rei e devolver-lhe o vigor da juventude”. Os médicos do rei dirão: “Esse é um impostor, e não um sábio” e inventarão todo tipo de dificuldades, mas você superará todas no final, apresentando-se diante do rei doente. Depois, deverá pedir o máximo de madeira que três mulas consigam carregar e um enorme caldeirão, ficará trancado em um quarto com o sultão e, quando o caldeirão ferver, deverá jogá-lo dentro, deixando-o até que suas carnes sejam completamente separadas dos ossos. Em seguida, colocará os ossos nos devidos lugares, lançando sobre eles as cinzas dos três saquinhos. O rei voltará à vida e terá a mesma aparência de quando tinha vinte anos de idade. Como recompensa, exija o anel de bronze, que tem o poder de dar-lhe tudo o que quiser. Vá, meu filho, e lembre-se de todas as minhas recomendações.


    O jovem seguiu todas as orientações da velha mendiga. Ao sair da cidade, encontrou os cãezinhos branco, cobre e negro, matou todos e os queimou, juntando as cinzas em três sacos. Correu para o palácio e anunciou:


    – Um médico famoso de Janina, na Albânia, acaba de chegar. Somente ele poderá curar o rei e fará com que recupere o vigor da juventude.


    A princípio, os médicos do rei riram do viajante desconhecido, mas o sultão ordenou que o forasteiro fosse recebido. Trouxeram o caldeirão, o carregamento de madeira e, em pouco tempo, o rei estava fervendo. Perto do meio-dia, o filho do jardineiro organizou os ossos nos devidos lugares, e, mal havia jogado sobre eles as cinzas, quando o rei voltou à vida, mostrando-se novamente jovem e saudável.


    – Como poderei recompensar meu benfeitor? – indagou. – Gostaria da metade de meus tesouros?


    – Não – disse o filho do jardineiro.


    – Gostaria da mão de minha filha?


    – Não.


    – Fique com a metade de meu reino.


    – Não. Quero somente o anel de bronze que pode conceder imediatamente qualquer coisa que eu desejar.


    – Ai de mim! – disse o rei. – Dou muito valor a esse maravilhoso anel, mas ele deve ser seu.


    Assim, entregou o anel ao rapaz.


    O filho do jardineiro voltou para despedir-se da velha mendiga, dizendo ao anel de bronze em seguida:


    – Prepare um maravilhoso navio para que possa continuar minha viagem. Que o casco seja de puro ouro; os mastros, de prata e as velas, de brocado. Faça que a tripulação seja formada por doze jovens de aparência nobre, vestidos como reis, e que São Nicolau esteja no leme. Quanto à carga, que seja de diamantes, rubis, esmeraldas e granadas orientais.


    Imediatamente surgiu no mar um navio com todos os detalhes semelhantes à descrição exigida pelo filho do jardineiro, que continuou o trajeto assim que entrou a bordo. Chegou logo depois a uma grande cidade e estabeleceu-se em um magnífico palácio. Reencontrou seu rival, o filho do primeiro-ministro, alguns dias depois. Ele tinha esbanjado todo o dinheiro que havia recebido e agora cumpria a desagradável tarefa de catador de lixo e pó. O filho do jardineiro indagou:


    – Qual é seu nome? Qual é sua família? Qual o seu país de origem?


    – Sou o filho do primeiro-ministro de uma grande nação, veja a degradante posição que ocupo, no entanto.


    – Ouça bem: apesar de não saber muito sobre você, estou disposto a ajudá-lo. Darei um navio a você para que possa retornar ao seu país, mas tenho uma única condição.


    – Aceito de bom grado, seja ela qual for.


    – Siga-me até o palácio.


    O filho do primeiro-ministro seguiu o rico desconhecido, sem imaginar quem ele poderia ser. Ao chegar ao palácio, o filho do jardineiro ordenou os escravos que despissem o recém-chegado.


    – Coloquem esse anel em brasa – ordenou o mestre – e marquem esse homem nas costas.


    Os escravos obedeceram a seu mestre.


    – Agora, jovem – disse o rico desconhecido –, darei a você uma embarcação que o levará de volta ao seu país.


    Ao sair, pegou nas mãos o anel de bronze e disse:


    – Anel de bronze, obedeça a seu mestre. Prepare-me um navio de madeira apodrecida, pintado de preto, com velas em farrapos e marinheiros enfermos e adoentados. Um deverá ter perdido uma perna, outro, um braço, o terceiro será corcunda e o último ainda deverá ser manco, ter perna de pau ou ser cego. Todos deverão ser horrorosos e cheios de cicatrizes. Vá, e execute as minhas ordens.


    O filho do primeiro-ministro embarcou no navio velho e, graças aos ventos favoráveis, finalmente chegou a seu país. Apesar das condições deploráveis de seu retorno, foi recebido com alegria.


    – Sou o primeiro a voltar – disse ao rei –, então cumpra a sua promessa e dê-me a mão da princesa em matrimônio.


    Sendo assim, imediatamente começaram a preparar os festejos do casamento. A pobre princesa estava triste e furiosa com aquilo. Na manhã seguinte, assim que amanheceu, um maravilhoso navio de velas ancorou na cidade.


    O rei estava na janela do palácio naquele exato momento.


    – Que navio estranho! – exclamou. – Casco dourado, mastros de prata e velas de seda. Quem são os jovens que vivem como príncipes que o tripulam? Será São Nicolau que está ao leme? Saiam imediatamente e convidem o capitão do navio para vir ao palácio.


    Os servos obedeceram prontamente e logo apareceu um jovem príncipe radiosamente belo, vestido com finas sedas ornamentadas, cobertas por pérolas e diamantes.


    – Meu jovem – cumprimentou o rei –, seja bem-vindo, quem quer que seja. Seja convidado enquanto estiver nessa cidade.


    – Sou muito grato, Alteza – respondeu o capitão – e aceito a oferta.


    – Minha filha se casará – disse o rei. – Gostaria de entregá-la ao noivo no altar?


    – Isso me encantaria, Vossa Alteza.


    Em seguida, o noivo e a princesa chegaram.


    – O que é isso?! – exclamou o jovem capitão. – Vossa Alteza casaria essa encantadora princesa com aquele homem?


    – Mas ele é o filho de meu primeiro-ministro!


    – E o que importa? Não posso entregar sua filha no altar. O homem a quem ela está prometida é um dos meus servos.


    – Servo?


    – Sem dúvida. Encontrei-o em uma cidade distante e não passava de um catador de pó e lixo das casas. Compadeci-me dele e o recebi como um de meus servos.


    – Impossível! – gritou o rei.


    – Vossa Alteza gostaria que eu provasse o que falo? Esse jovem retornou em uma embarcação que cedi a ele, um navio de casco preto, deteriorado, incapaz de navegar longe, com marinheiros doentes e aleijados.


    – Isso é verdade – disse o rei.


    – É mentira – disse o filho do primeiro-ministro. – Não conheço esse homem!


    – Senhor – disse o jovem capitão –, ordene que o noivo de sua filha seja despido e veja se a marca de meu anel não está ferrada em suas costas.


    O rei ia ordenar que o rapaz se despisse quando o filho do primeiro-ministro, para ser poupado de tanta indignidade, admitiu que a história era verdadeira.


    – E agora, Vossa Alteza, não me reconhece? – disse o jovem capitão.


    – Eu o reconheço – disse a princesa –, é o filho do jardineiro, a quem sempre amei e é com você que desejo me casar.


    – Jovem, você será meu genro – prometeu o rei. – As festividades do casamento já começaram. Portanto, deve se casar com a minha filha hoje mesmo.


    E assim, naquele mesmo dia, o filho do jardineiro se casou com a bela princesa.


    Vários meses se passaram. O jovem casal estava absolutamente feliz, e o rei cada vez mais satisfeito por ter conseguido um genro como aquele. No entanto, logo depois, o capitão do navio dourado achou importante fazer uma longa viagem e, após abraçar ternamente a mulher, partiu.


    Nas redondezas da cidade, vivia um velho que passou a vida estudando as artes das trevas: alquimia, astrologia, mágica e encantamentos.


    Esse homem descobriu que o filho do jardineiro só tinha conseguido se casar com a princesa com a ajuda do gênio que obedecia ao anel de bronze.


    – Tenho que conseguir aquele anel – disse para si mesmo.


    Então, foi até a beira-mar e pegou uns peixinhos vermelhos. Na verdade, eram bem bonitinhos. Quando voltou, passou em frente à janela da princesa e começou a falar bem alto:


    – Quem quer lindos peixinhos vermelhos?


    A princesa o ouviu e enviou suas escravas que perguntaram ao velho mascate:


    – Quanto quer pelos peixes?


    – Um anel de bronze.


    – Um anel de bronze, velho louco?! E onde acharei um anel assim?


    – Debaixo da almofada no quarto da princesa. – As escravas retornaram à senhora.


    – O velho louco não quer ouro nem prata – disse uma delas.


    – O que ele quer, então?


    – Um anel de bronze que está escondido debaixo de uma almofada.


    – Ache o anel e entregue-o a ele – disse a princesa.


    Por fim, a escrava achou o anel de bronze que o capitão do navio dourado, por acidente, havia esquecido e o levou até o homem, que fugiu depressa.


    Assim que chegou em sua casa, o velho pegou o anel e disse:


    – Anel de bronze, obedeça a seu mestre. Desejo que o navio dourado se transforme em um navio de madeira escura, e a tripulação, em negros terríveis. Que São Nicolau solte o leme, e que a única carga sejam gatos pretos.


    O gênio do anel de bronze obedeceu ao homem. Ao ver-se no mar, naquela condição deplorável, o jovem capitão compreendeu que alguém devia ter roubado seu anel de bronze e lamentou em voz alta a falta de sorte, claro que isso não fez diferença alguma.


    – Pobre de mim! – chorou para si mesmo. – Quem quer que tenha roubado meu anel provavelmente levou minha querida mulher. Que benefício terei ao retornar ao meu país?


    Assim, navegou de ilha em ilha, de costa a costa, acreditando que, em qualquer lugar que fosse, todos ririam dele e, logo sua pobreza era tão grande que ele, a tripulação e os pobres gatos pretos nada tinham para comer a não ser ervas e raízes. Depois de muito vagar sem rumo, chegou a uma ilha habitada por camundongos. O capitão ancorou na costa e começou a explorar o terreno. Só havia camundongos lá e eles estavam espalhados por toda parte. Alguns dos gatos pretos o seguiram e, por não terem alimento há vários dias, estavam terrivelmente famintos, o que causou um enorme estrago entre os ratos.


    A rainha dos camundongos reuniu um conselho.


    – Esses gatos nos devorarão se o capitão do navio não prender esses animais ferozes. Vamos mandar uma delegação composta pelos mais bravos de nós.


    Vários camundongos se ofereceram para a missão e partiram para encontrar o jovem capitão.


    – Capitão – disseram –, vá embora o mais rápido possível desta ilha. Se não, todos nós, camundongos, pereceremos.


    – Com prazer – respondeu o jovem capitão –, mas com uma condição. Tragam de volta o anel de bronze que algum mago habilidoso roubou de mim. Se não fizerem isso, desembarcarei todos os meus gatos nesta ilha para exterminá-los.


    Os camundongos partiram arrasados.


    – O que devemos fazer? – indagou a rainha. – Como encontraremos esse anel de bronze?


    Convocou um novo conselho, chamando os ratos de todos os cantos do globo, mas ninguém sabia onde estava o anel de bronze.


    Subitamente, chegaram três camundongos de um país muito distante. Um deles era cego, o segundo era coxo e o terceiro tinha as orelhas cortadas.


    – Ho, ho, ho! – disseram os recém-chegados. – Viemos de um país muito distante.


    – Sabem onde está o anel de bronze ao qual o gênio obedece?


    – Ho, ho, ho! Sabemos. Um velho feiticeiro o possui agora. O anel fica dentro do bolso durante o dia e dentro da boca durante a noite.


    – Vão e peguem esse anel. Voltem o mais rápido possível.


    Assim, os três camundongos construíram um barco e partiram para a terra do feiticeiro. Ao chegarem à cidade, atracaram e correram para o palácio, deixando no litoral somente o rato cego para tomar conta do barco. Esperaram até o anoitecer. O velho malvado deitou-se na cama, colocou o anel de bronze na boca e logo caiu no sono.


    – O que faremos agora? – disse um animal ao outro.


    O camundongo de orelhas cortadas achou uma lamparina cheia de óleo e um frasco cheio de pimenta. Então, mergulhou o rabo primeiro no óleo e depois na pimenta e o enfiou no nariz do feiticeiro.


    – Atchim! Atchim! – espirrou o velho, mas não acordou. O espirro fez com que o anel de bronze pulasse de sua boca. Rapidamente, o camundongo coxo pegou o talismã precioso e levou-o para o barco.


    O mago ficou desesperado quando acordou e não encontrou o anel de bronze em lugar algum. Entretanto, naquele momento, os três ratinhos tinham zarpado com seu prêmio. Uma brisa favorável os levou para a ilha em que a rainha dos camundongos os esperava. Naturalmente, começaram a falar sobre o anel de bronze.


    – Quem de nós merece maior crédito? – perguntaram ao mesmo tempo.


    – Eu – disse o rato cego –, porque sem minha vigilância nosso barco se afastaria para mar aberto.


    – Claro que não! – berrou o rato de orelhas cortadas. – O crédito é meu. Não fui eu que fiz o anel pular da boca do homem?


    – Não, o crédito é meu! – exclamou o rato coxo. – Fui eu que corri com o anel.


    Dos berros logo vieram os socos, e, que azar! Quando a briga estava no auge, o anel de bronze caiu no fundo do mar.


    – Como vamos encarar nossa rainha? – disseram os três ratos. – Ao perdermos, por tolice, o talismã, condenamos nosso povo ao extermínio total. Não podemos voltar a nosso país, vamos ficar nessa ilha deserta, terminando por aqui os nossos dias miseráveis.


    Dito e feito. O barco chegou a tal ilha e os ratos desembarcaram. O camundongo cego foi rapidamente desertado pelos outros dois, que partiram para caçar moscas. No entanto, enquanto caminhava triste pelo litoral, o rato cego encontrou um peixe morto e sentiu alguma coisa dura enquanto o devorara. Ao ouvirem os gritos, os outros dois camundongos chegaram correndo.


    – É o anel de bronze! É o talismã! – gritaram alegremente e, ao subirem de novo no barco, logo chegaram à ilha dos camundongos.


    Chegaram na hora certa, pois o capitão estava justamente desembarcando o carregamento de gatos quando a delegação dos camundongos entregou a ele o precioso anel de bronze.


    – Anel de bronze – ordenou o jovem –, obedeça a seu mestre. Faça com que meu navio volte a ser como antes.


    Imediatamente, o gênio do anel passou a trabalhar, e o velho navio negro transformou-se novamente no maravilhoso navio dourado com velas de brocado. Os belos marinheiros correram para os mastros de prata e para as cordas de seda e logo partiram para a cidade. Ah! Como os marinheiros cantavam alegremente ao navegar nas águas transparentes do mar!


    Por fim, alcançaram o porto. O capitão desembarcou, correu para o palácio e lá encontrou o velho malvado que dormia. A princesa abraçou demoradamente o marido. O mago tentou escapar, mas foi preso e amarrado com cordas fortes.


    No dia seguinte, o feiticeiro, amarrado à cauda de um burro selvagem e carregado de nozes, foi partido em tantos pedaços quanto haviam nozes no lombo do burro.
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    O Príncipe Jacinto e a Querida Princesinha


    (Madame Leprince de Beaumont)


    ERA UMA VEZ um rei que se apaixonou perdidamente por uma princesa, mas ela não podia se casar com ninguém porque vivia sob um encantamento. Então, o rei saiu à procura de uma fada para perguntar o que poderia fazer para conquistar o amor da princesa. A fada disse a ele:


    – A princesa tem um gatinho adorável e possui enorme estima por ele. O homem que tiver habilidade suficiente para pisar no rabo do gato será aquele destinado a se casar com ela.


    O rei pensou e achou que não seria algo muito difícil de realizar. Foi embora deixando a fada, determinado a despedaçar o rabo do gato em vez de apenas pisar nele.


    Como vocês imaginam, não demorou muito até que ele fosse ver a princesa e o bichano, como sempre fazia, veio na sua direção, arqueando as costas. O rei deu um passo maior e pensou que tivesse conseguido prender o rabo sob o pé, mas o gato se virou com tanta agilidade, que o rei só conseguiu pisotear o ar. Essa situação se prolongou por oito dias, até que o rei começou a pensar que o amaldiçoado rabo era agitado demais, pois não parava quieto nem por um minuto.


    Entretanto, finalmente teve sorte suficiente para se aproximar do bichano enquanto ele dormia profundamente com o rabo espalhado pelo chão. E foi assim que o rei, sem hesitar, pisou nele com toda a força.


    Com um grito horrível, o gato deu um pulo subitamente transformando-se em um homem alto, que lançou um olhar furioso ao rei e disse:


    – Você se casará com a princesa porque quebrou o feitiço, mas terei minha vingança. Terá um filho e ele só será feliz quando descobrir que seu nariz é grande demais e, se você contar isso que acabo de dizer para alguém, desaparecerá imediatamente e nunca mais ninguém irá ver ou ouvi-lo novamente.


    Apesar de estar morrendo de medo do feiticeiro, o rei não conseguiu controlar o riso diante da ameaça absurda.


    – Se meu filho tiver um nariz tão grande assim – pensou consigo mesmo –, certamente conseguirá ver ou senti-lo; pelo menos se não for cego ou se tiver as mãos.


    Mas, assim que o feiticeiro desapareceu, o rei não perdeu mais tempo pensando naquilo e foi procurar a princesa, que logo concordou em se casar com ele. Contudo, quando ainda eram recém-casados, o rei morreu, e a rainha nada tinha para fazer senão cuidar de seu filhinho, que chamou de Jacinto. O pequeno príncipe tinha grandes olhos azuis, os olhos mais lindos do mundo, e uma boca muito doce, mas, pobrezinho! O nariz era tão grande que cobria metade do rosto. A rainha ficou inconsolável quando viu tamanho narigão, mas as criadas garantiram que não era tão grande quanto parecia; disseram que era um nariz romano e que bastaria abrir qualquer livro de história para ver que todo herói tinha um nariz grande. A rainha, dedicada ao bebê, ficou feliz com o que disseram a ela sobre isso, e, quando olhou Jacinto de novo, o nariz já não parecia tão grande.


    O príncipe cresceu rodeado de cuidados e, assim que começou a falar, contaram todo tipo de histórias horrorosas a ele sobre pessoas que tinham narizes pequenos. Ninguém podia se aproximar do príncipe se não tivesse o nariz mais ou menos parecido com o dele, e os cortesãos, para conseguir o favor da rainha, começaram a puxar o nariz de seus filhos várias vezes por dia para que ficassem compridos. Porém, não importava o que faziam, os narizes nunca conseguiam se comparar ao do príncipe.


    O príncipe estudou história na maioridade e, sempre que falavam de um grande príncipe ou de uma bela princesa, os professores tinham o cuidado de dizer que tinham nariz comprido.


    O quarto do príncipe era decorado com quadros, todos de pessoas de nariz grande. O príncipe cresceu tão convencido de que um nariz comprido era sinônimo de uma beleza inenarrável, que não gostaria, de forma alguma, de ter o nariz nem um milímetro menor!


    Quando chegou seu aniversário de vinte anos, a rainha pensou ter chegado a hora de o príncipe se casar e, assim, ordenou que fossem trazidos, para que ele visse, retratos de diversas princesas, e entre eles lá estava um retrato da Querida Princesinha!


    Ela era a filha de um grande rei e um dia possuiria vários reinos, mas o príncipe Jacinto não pensou em nada disso, pois estava embasbacado com a beleza dela. A princesa, considerada bem formosa por ele, tinha, no entanto, um narizinho empinado que, em seu rosto, era a coisa mais bela, mas era causa de enorme constrangimento entre os cortesãos, pois tinham adquirido o hábito de rir de narizes pequenos de tal forma que às vezes riam antes mesmo de parar para pensar. Contudo, aquele narizinho não causou riso ao príncipe. Ele não achou graça da piada e, na verdade, baniu dois de seus cortesãos que ousaram dirigir-se de forma desrespeitosa ao pequenino nariz da Querida Princesinha.


    Os outros, entendendo a advertência, perceberam que seria melhor pensar duas vezes antes de falar. Um chegou a dizer ao príncipe que, apesar de ser verdade que nenhum homem podia ser digno de nada se não tivesse um nariz comprido, ainda assim a beleza da mulher era inusitada. Ele disse, ainda, que conhecia um homem instruído que sabia grego e que havia lido em algum manuscrito antigo que a bela Cleópatra tinha nariz arrebitado!


    O príncipe preparou um presente magnífico ao cortesão como recompensa pela boa notícia e enviou embaixadores para pedir a mão da Querida Princesinha. O rei, pai da moça, consentiu. O príncipe Jacinto, ansioso para ver a princesa, caminhou três léguas para encontrá-la, mas mal se aproximou para beijar-lhe a mão quando, para horror de todos os presentes, apareceu o feiticeiro, rápido como um raio, e pegou a Princesinha, levando-a para longe da visão de todos.


    O príncipe ficou inconsolável e declarou que nada o faria voltar a seu reino enquanto não a encontrasse novamente. Ele proibiu que seus cortesãos o seguissem, montou em seu cavalo e partiu, triste, deixando o animal escolher o próprio destino.


    Logo chegou a uma vasta planície e por ela cavalgou o dia todo sem ver uma única casa. Tanto o cavalo quanto o cavaleiro estavam famintos quando a noite caiu e o príncipe viu uma luz que parecia brilhar bem dentro de uma caverna.


    Cavalgou até lá e viu uma velha senhora que parecia ter no mínimo cem anos. Ela tentava colocar os óculos para ver o príncipe Jacinto, mas demorou muito até conseguir, pois seu nariz era muito pequeno.


    O príncipe e a fada (pois ela era mesmo uma fada) mal tinham visto um ao outro e logo caíram na risada, exclamando ao mesmo tempo:


    – Ah! Que nariz engraçado!


    – Não tão engraçado como o seu – comentou o príncipe Jacinto. – Mas, senhora, imploro que deixe a discussão sobre nosso nariz de lado e que seja boa o bastante para que possa me dar algo para comer, pois estou faminto, e meu pobre cavalo também está.


    – De todo o coração – disse a fada. – Embora seu nariz seja ridículo, sei que você é, no entanto, o filho de meu melhor amigo. Amei seu pai como se fosse meu irmão. Mas ele tinha um nariz muito bonito!


    – Então, diga-me o que falta ao meu – disse o príncipe.


    – Ah! Não falta nada – respondeu a fada. – Ao contrário, tem até demais. Não importa, é possível ser um homem de valor mesmo com um nariz comprido. Como ia dizendo, era muito amiga do seu pai. Nos velhos tempos, ele geralmente vinha me ver e saiba que eu era muito, muito bonita naquela época; pelo menos, era isso o que ele costumava dizer. Gostaria de contar a você sobre a conversa que tivemos na última vez em que nos encontramos.


    – Certamente – disse o príncipe –, depois de jantar, será um grande prazer escutar, mas imploro à senhora, pois não comi nada hoje.


    – O coitadinho tem razão – disse a fada. – Já ia me esquecendo. Então entre que vou servir o jantar e, enquanto come, posso contar minha história em poucas palavras, pois eu mesma não gosto de histórias sem-fim. Uma língua comprida é pior que um nariz comprido, e lembro-me de que, quando jovem, era muito admirada porque nunca fui de tagarelar. Costumavam dizer que a rainha, minha mãe, era assim. Hoje você me vê assim, mas eu era a filha de um grande rei. Meu pai...


    – Seu pai, ouso dizer, conseguiu algo para comer quando estava com fome! – interrompeu o príncipe.


    – Ah! Pois bem – respondeu a fada – e você também será servido imediatamente. Só queria contar...


    – Mas realmente não conseguirei ouvir nada até que tenha algo para comer – interrompeu o príncipe, que estava ficando nervoso. Porém se lembrou de que seria melhor ser educado, pois precisava muito da ajuda da fada, e acrescentou:


    – Sei que com o prazer de ouvir a senhora deveria ser capaz de esquecer da própria fome; mas meu cavalo, que não pode ouvi-la, precisa mesmo ser alimentado!


    A fada ficou muito lisonjeada com aquela declaração e ordenou, chamando os criados:


    – Não vai esperar nem mais um minuto, pois é muito educado, e, apesar de seu nariz enorme, é realmente muito agradável.


    “Que uma praga leve essa velha! Como ela insiste em falar do meu nariz!”, pensou o príncipe. “Alguém pode até pensar que o meu nariz juntou todo o comprimento que falta ao dela! Se não estivesse com tanta fome, já teria dado uma lição a essa linguaruda que acha que fala pouco! As pessoas são imbecis demais para ver os próprios defeitos! Isso porque é uma princesa: deve ter sido mimada por aduladores, que sempre a fizeram acreditar que falava pouco!”


    Enquanto os servos arrumavam o jantar à mesa, o príncipe estava entretido ouvindo a fada fazer milhares de perguntas só pelo prazer de ouvir a própria voz. Contudo, percebeu uma criada que, não importasse o que era dito, sempre inventava um modo de elogiar a sabedoria da ama.


    – Bem! – pensou enquanto jantava. – Estou muito feliz por ter vindo aqui. Isso só demonstra quanto tenho sido prudente por nunca ter dado ouvido a bajuladores. Pessoas desse tipo nos elogiam pela frente sem a menor cerimônia e escondem nossos defeitos ou os tomam como virtudes. Quanto a mim, isso nunca me acometeu. Conheço meus próprios defeitos, espero.


    Pobre príncipe Jacinto! Ele realmente acreditava no que dizia e nunca lhe passou pela cabeça que as pessoas que elogiavam seu nariz estavam, na verdade, tirando sarro dele, exatamente da mesma maneira que a criada da fada zombava dela; pois o príncipe a tinha visto rindo às escondidas, sem que a fada percebesse.


    Mas ela se manteve calada. Quando sua fome começou a ser saciada, a fada disse:


    – Meu querido príncipe, por favor, vire um pouco para lá, pois o seu nariz faz uma sombra que realmente não me permite ver o que tenho no prato. Obrigada. Vamos falar do seu pai. Quando fui à corte, ele era só um garotinho, mas isso foi há quarenta anos. Estou aqui nesse lugar desolado desde aquela época. Conte-me o que está acontecendo agora, ainda há tantas garotas desejando diversão? Na minha época, eram vistas em festas, teatros, bailes e desfiles todos os dias. Querido, que narigão esse o seu! Não consigo me acostumar a ele!


    – Francamente, senhora, gostaria que parasse de falar no meu nariz. Por que a aparência dele é tão importante? Estou bem satisfeito com meu nariz e nunca desejei que fosse menor. A pessoa deve aceitar o que tem.


    – Meu pobre Jacinto, não fique bravo comigo – disse a fada –, juro que não tenho a intenção de irritá-lo; pelo contrário, desejo fazer um favor a você. Contudo, embora não possa impedir que seu nariz me cause espanto, tentarei não falar nada dele. Aliás, tentarei pensar que seu nariz segue o padrão comum. Para dizer a verdade, seu nariz tem o tamanho razoável de três.


    O príncipe, que já não estava mais com fome, ficou tão impaciente com a insistência dos comentários da fada sobre seu nariz que acabou saltando sobre o cavalo e partiu apressadamente. Não importava qual direção tomava, sempre achava que as pessoas estavam malucas, pois todas falavam de seu nariz. Apesar de não admitir que era comprido demais, durante toda a sua vida, foi acostumado a ouvir que era bonito.


    A velha fada, que só queria fazê-lo feliz, finalmente elaborou um plano. Trancou a Querida Princesinha em um palácio de cristal e o colocou em um lugar em que o príncipe com certeza encontraria. Ele ficou extremamente feliz ao ver a princesa novamente e começou a trabalhar com fervor para tentar libertá-la da prisão. Apesar de todo o esforço, fracassou completamente. Estava desesperado quando decidiu que ao menos deveria tentar chegar perto o suficiente para falar com a Querida Princesinha, que, por sua vez, estendeu a mão para que ele pudesse beijá-la. Mas, qualquer que fosse a posição, ele nunca conseguia trazer a mão dela até seus lábios, pois o nariz atrapalhava o tempo todo. Pela primeira vez, percebeu como seu nariz era comprido e exclamou:


    – Bem, tenho que admitir que meu nariz é mesmo comprido demais!


    Naquele momento, a prisão de cristal se espatifou em milhares de pedaços, e a velha fada, pegando a Querida Princesinha pela mão, disse ao príncipe:


    – Agora, diga-me se não possui uma dívida comigo. Foi muita bondade minha mencionar o seu nariz! Você jamais teria descoberto como ele era incomum se não o tivesse impedido de fazer o que queria. Veja agora como o amor-próprio nos impede de conhecer nossos próprios defeitos, sejam eles da mente ou do corpo. Nossa razão tenta em vão nos mostrar os fatos. E nós nos recusamos a vê-los até os percebermos no caminho de nossos interesses.


    O príncipe Jacinto, cujo nariz agora era como o de todas as pessoas, aprendeu com a lição recebida. Casou-se com a Querida Princesinha e viveram felizes para sempre.
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    A Leste do Sol e a Oeste da Lua


    (Asbjornsen e Moe)


    ERA UMA VEZ um pobre camponês que tinha muitos filhos e quase não conseguia oferecer comida e roupa a eles. Eram todos belos, mas a filha mais nova destacava-se pela beleza única e sem limites.


    Em uma quinta-feira de outono, com uma tempestade lá fora, debaixo de uma escuridão terrível, havia uma enorme agitação que fazia as paredes do casebre sacudir sem parar, estavam todos perto da lareira, cada um se ocupando com uma atividade diferente. Subitamente, alguém bateu três vezes na vidraça.


    O homem saiu para ver o que era e encontrou por lá um enorme urso branco.


    – Boa noite, senhor – disse o urso branco.


    – Boa noite – respondeu o homem.


    – Será que o senhor pode me conceder sua filha mais nova? Se fizer isso, sua riqueza será tão grande quanto a sua pobreza.


    O homem não tinha oposição alguma em se tornar rico, mas refletiu e disse a si mesmo: “Devo primeiro falar com minha filha”. Então, foi para dentro da casa e disse a todos que, do lado de fora, havia um urso branco e enorme que tinha prometido deixá-los ricos se ele lhe entregasse a filha mais nova.


    A jovem se recusou e disse que não queria ouvir mais nada sobre o assunto. Então, o homem saiu novamente e combinou com o urso branco que o animal deveria retornar na quinta-feira seguinte à noite para receber dela uma resposta. O camponês logo a convenceu, explicando como seriam ricos e como isso seria bom para ela. A jovem acabou cedendo e se preparou, lavando e costurando todos os seus trapos. Ela ainda se arrumou para parecer o mais inteligente possível e preparou-se para partir. Quase não tinha o que levar consigo.


    Na quinta-feira seguinte, o urso branco veio buscá-la. Ela se sentou nas costas dele com sua bolsa e os dois partiram. Após terem percorrido grande parte do trajeto, o urso branco disse:


    – Está com medo?


    – Não, de forma alguma – respondeu ela.


    – Agarre firme em meu pelo e não haverá perigo algum – disse ele.


    E, assim, ela foi para muito, muito longe, até chegarem a uma grande montanha. O urso branco bateu na montanha e uma porta se abriu. Os dois entraram em um castelo com muitos cômodos iluminados, que brilhavam em tons de ouro e de prata. Havia também um amplo saguão em que se estendia uma mesa tão fantástica que nem era possível explicar como era esplendorosa. O urso branco deu à jovem um sino de prata e disse que, caso precisasse de algo, deveria tão somente soá-lo para que surgisse o que desejasse. Assim, após ter comido e à medida que a noite se aproximava, ela, que havia passado por uma longa viagem, ficou com sono e percebeu que gostaria de ir para a cama. A jovem mal tocou o sino e estava em um quarto com a cama preparada, e era a cama mais bonita que alguém poderia pensar em dormir. Havia travesseiros de seda, com dosséis também de seda e adornos dourados. Tudo o que havia no quarto era da cor do ouro ou da prata. Contudo, assim que ela se deitou e apagou a lamparina, um homem veio deitar-se ao seu lado. Pasmem! Era o urso branco, que durante a noite havia abandonado a forma animal. Entretanto, ela nunca o via, pois ele sempre chegava depois que ela apagava a lamparina e sempre partia antes do amanhecer.


    Por um tempo, foi tudo bem. Então, ela começou a se sentir muito triste e agoniada, pois tinha de passar o dia todo sozinha. Desejava retornar à casa com seu pai, sua mãe e seus irmãos. O urso branco quis saber o que estava acontecendo com ela, e ela disse que a vida na montanha era entediante, pois ficava sempre sozinha e, na casa de seus pais, havia todos os irmãos e irmãs. Sentia-se muito angustiada por não poder voltar para eles.


    – Talvez isso possa ser resolvido – disse o urso branco –, se prometer que jamais conversará a sós com sua mãe, mas somente quando estiver na presença de outras pessoas. Ela desejará pegá-la pela mão para levá-la a um quarto a fim de conversar sozinha com você e você, portanto, não poderá concordar com isso de modo algum. Caso contrário, uma enorme desgraça recairá sobre nós dois.


    Em um domingo, o urso branco foi falar com ela, explicando que poderiam voltar para a casa de seus pais. Com ela sobre as costas dele, os dois viajaram até lá e levaram muito tempo para concluir o longo trajeto. Finalmente, chegaram a uma casa de fazenda enorme, e seus irmãos e suas irmãs corriam e brincavam do lado de fora. A casa era tão bela que olhar para ela causava prazer.


    – Seus pais agora moram aqui – disse o urso branco –, mas não se esqueça do que eu disse. Se esquecer, fará mal a nós dois.


    – Jamais me esquecerei – declarou ela.


    Tão logo a jovem entrou na casa, o urso branco tomou o caminho de volta.


    Todos ficaram tão felizes com o retorno da jovem à casa dos pais que a alegria parecia nunca terminar. Todos sentiam que o pai não poderia agradecer o suficiente por tudo o que tinha feito por eles. Agora eles tinham o que sempre desejaram, e nada poderia ser melhor. Todos perguntaram como era a vida aonde ela morava. Ela disse que tudo ia bem por lá também e que tinha tudo o que poderia desejar. Não sei dizer o que mais ela teve que contar, mas tenho certeza de que ninguém descobriu muito. À tarde, contudo, após terem almoçado por volta do meio-dia, tudo aconteceu como o urso branco tinha previsto. A mãe da jovem desejou ficar com ela a sós em seu quarto, mas ela se lembrou das palavras do urso e não permitiu ser conduzida.


    – O que há para ser dito pode ser dito a qualquer momento – respondeu.


    Mas a mãe acabou convencendo a filha com seu jeitinho, e a jovem viu-se forçada a revelar toda a história. Contou que toda noite, assim que ela apagava a lamparina, um homem vinha e se deitava ao seu lado e ela jamais o via porque ele sempre a deixava antes do amanhecer. Ela também revelou que estava sempre triste, pensando em como ficaria feliz se pudesse vê-lo, que tinha de ficar sozinha o dia todo e isso era muito entediante e solitário.


    – Ah! – gritou a mãe espantada. – É bem provável que esteja dormindo com um troll! Mas vou ensiná-la a vê-lo. Você terá de levar um pedaço de minhas velas consigo, ela poderá ser escondida em seus seios. Use o pedaço de vela para vê-lo enquanto estiver dormindo, mas tome cuidado para que gota nenhuma da cera pingue nele.


    Ela pegou a vela e a escondeu no próprio seio. Quando caiu a noite, o urso branco chegou para buscá-la. Após percorrerem certa distância, o animal perguntou-lhe se tudo que ele havia previsto tinha acontecido, e ela novamente se viu forçada a dizer que sim.


    – Se tiver feito o que sua mãe desejava – disse –, uma grande desgraça recairá sobre nós.


    – Não – replicou ela –, não fiz nada.


    Após a jovem ter chegado em casa e ido deitar, as coisas aconteceram como de costume, e um homem veio deitar-se a seu lado. No meio da madrugada, quando ouviu que ele estava dormindo, ela se levantou, fez fogo, acendeu a vela e o viu. Era o príncipe mais belo que seus olhos já haviam contemplado. Ela gostou tanto dele que teve a impressão de que morreria se não o beijasse naquele exato momento e foi isso mesmo que ela fez. No entanto, enquanto o beijava, deixou três gotas da cera quente caírem sobre sua camisa e isso fez com que ele acordasse.


    – Mas o que foi que você fez?! – ele indagou. – Atraiu desgraça para nós dois! Se tivesse conseguido esperar um ano, eu ficaria livre. Tenho uma madrasta que me amaldiçoou, fazendo com que durante o dia eu seja um urso e à noite um homem. Mas agora tudo está acabado entre nós. Devo deixá-la e retornar para minha madrasta. Ela mora em um castelo localizado a leste do sol e a oeste da lua, onde há uma princesa cujo nariz possui três metros de comprimento. É com ela que devo me casar agora.


    A jovem chorou e reclamou, mas nada adiantou. Ele tinha que partir. Em seguida, perguntou-lhe se não poderia acompanhá-lo, mas isso era impossível.


    – Poderia, então, me indicar o caminho até lá, para que eu possa procurá-lo? Isso é algo que posso fazer!


    – Sim, de fato, pode – ele concordou –, mas não há caminho para lá. O castelo fica a leste do sol e a oeste da lua, e você jamais descobrirá como chegar até ele.


    De manhã, quando a jovem acordou, tanto o príncipe como o castelo haviam sumido. Ela estava deitada em um pequeno tufo de grama no meio de um bosque escuro e cerrado. A seu lado, estava a mesma bolsa com trapos que havia trazido de casa. Então, após esfregar os olhos para afastar o sono e chorado até não aguentar mais, ela tomou seu caminho, andando por dias sem fim até chegar a uma grande montanha. Do lado de fora, uma senhora, sentada, brincava com uma maçã dourada. A menina perguntou se conhecia o príncipe que morava com a madrasta no castelo localizado a leste do sol e a oeste da lua e que se casaria com uma princesa cujo nariz tinha três metros de comprimento.


    – Como a senhorita ficou sabendo dele? – a senhora indagou. – É você a donzela com quem ele deveria se casar?


    – Sou eu mesma – respondeu.


    – Então você é a garota? – continuou a senhora. – Nada sei dele, a não ser que mora em um castelo que está a leste do sol e a oeste da lua. Vai levar muito tempo para chegar lá, se é que vai conseguir chegar. Leve meu cavalo com você para que possa cavalgar até uma senhora que é minha vizinha, talvez ela possa dizer algo sobre ele. Quando chegar lá, dê um golpe debaixo da orelha esquerda do cavalo, ordenando-o a voltar para casa. Leve esta maçã dourada consigo.


    Assim, a jovem montou no cavalo e cavalgou por um longo caminho, até que enfim chegou à montanha. Sentada do lado de fora, uma senhora idosa tinha uma escova de cerda dourada nas mãos. A garota indagou se ela conhecia o caminho para o castelo que ficava a leste do sol e a oeste da lua, mas recebeu como resposta aquilo que a primeira senhora havia dito:


    – Nada sei sobre isso. Só sei que fica a leste do sol e a oeste da lua e que se leva muito tempo para chegar lá, se é que vai conseguir chegar. Leve meu cavalo com você até chegar a minha vizinha mais próxima, pode ser que ela saiba onde está o castelo. Quando a encontrar, apenas dê um golpe debaixo da orelha esquerda do cavalo e dê a ordem para que ele volte para casa.


    Em seguida, deu-lhe a escova de cerda dourada, pois, segundo ela, poderia ter utilidade.


    A jovem montou no cavalo e percorreu um trajeto cansativo. Muito tempo depois, chegou a uma grande montanha, e lá estava uma senhora de idade girando uma roda de fiar dourada. A jovem também perguntou à senhora se conhecia o caminho que levava ao príncipe e aonde poderia encontrar o castelo que ficava a leste do sol e a oeste da lua. O que ela ouviu em seguida foi a mesma coisa de sempre.


    – É você a donzela com quem ele deveria se casar? – a senhora indagou.


    – Sim, sou eu mesma que deveria se casar com ele – respondeu a moça.


    Porém, a velha enrugada não sabia mais que as outras: que ficava a leste do sol e a oeste da lua ela sabia, e que levaria muito tempo para chegar até lá, se é que seja possível chegar. E continuou:


    – No entanto, pode levar meu cavalo, e acho que é melhor cavalgar até o Vento do Leste para interrogá-lo, talvez ele saiba onde está o castelo e sopre para ajudá-la a chegar até lá. Quando o encontrar, porém, dê um golpe debaixo da orelha esquerda do cavalo e ele voltará para casa.


    Em seguida, entregou à jovem sua roda de fiar dourada, dizendo:


    – Talvez isso tenha alguma utilidade.


    A jovem precisou cavalgar por muitos dias. Depois do cansativo período, conseguiu, enfim, chegar e perguntar ao Vento do Leste se ele poderia revelar o caminho para o príncipe, que vivia a leste do sol e a oeste da lua.


    – Bem – disse o Vento do Leste –, já ouvi falar do príncipe e do seu castelo, mas não conheço o caminho que conduz até lá porque nunca soprei tão longe. Mas, se quiser, posso acompanhá-la com o meu irmão, o Vento do Oeste. Ele deve conhecer o caminho, pois é muito mais forte que eu. Sente-se em minhas costas para que eu a conduza.


    E, assim, a moça se sentou nas costas dele e partiram na maior velocidade! Ao chegarem, o Vento do Leste entrou e declarou que a jovem que estava com ele era aquela que deveria se casar com o príncipe no castelo localizado a leste do sol e a oeste da lua. Ele disse também que ela viajou muito para encontrar o príncipe novamente, que ele mesmo a acompanhou até ali e que gostaria de saber se o Vento do Oeste sabia a localização do castelo.


    – Não – respondeu o Vento do Oeste. –, jamais soprei tão longe. Se quiser, posso acompanhá-la até o Vento do Sul, que é muito mais forte que nós dois e já percorreu enormes distâncias. Talvez ele possa dizer tudo o que deseja saber. Sente em minhas costas que a levarei até ele.


    E, então, ela viajou até o Vento do Sul e mais uma vez o trajeto foi percorrido na maior velocidade. Quando chegaram, o Vento do Oeste perguntou ao Vento do Sul se poderia revelar à jovem o caminho do castelo que ficava a leste do sol e a oeste da lua, pois era ela que deveria se casar com o príncipe que lá vivia.


    – Ah, sim! – disse o Vento do Sul. – Então é ela? Bem, já viajei muito ao longo da vida, e por todo tipo de lugares. Contudo, jamais soprei tão longe assim. Se quiser, porém, irei com você até meu irmão, o Vento do Norte. Ele é o mais velho e o mais forte de todos nós; se não souber dizer onde fica, ninguém mais saberá. Sente-se em minhas costas que a levarei até lá.


    Ela, então, sentou-se nas costas dele, que partiu em seguida com a maior pressa. Não levou muito tempo para percorrerem o caminho; aproximando-se do lugar em que morava o Vento do Norte. Sentiram-no tão selvagem e furioso que um frio subiu pela espinha dos dois muito antes de lá chegarem.


    – O que querem? – ele bradou à distância, deixando-os paralisados.


    O Vento do Sul respondeu:


    – Sou eu, e aqui está aquela que deveria se casar com o príncipe que mora no castelo a leste do sol e a oeste da lua. Ela deseja perguntar se você já esteve lá e se poderia revelar o caminho a ela, porque gostaria de encontrá-lo novamente.


    – Sim – disse o Vento do Norte –, sei bem onde fica. Certa vez, soprei até lá uma folha de álamo, mas passei os dias seguintes tão cansado que nada mais consegui soprar. Porém, se você quiser mesmo ir até lá e não tiver medo de me acompanhar, lhe colocarei em minhas costas e, se possível, tentarei soprar para que chegue até lá.


    – É para lá que devo ir – ela afirmou. – Se houver uma forma de conseguir, tentarei. Não terei medo algum, não importa a sua velocidade.


    – Muito bem – disse o Vento do Norte –, mas deverá dormir aqui hoje à noite, pois, para chegarmos lá, precisamos ter o dia inteiro pela frente.


    Na manhã seguinte, bem cedo, o Vento do Norte a despertou, inflou-se e tornou-se tão grande e tão forte que somente vê-lo já causava medo. Partiram, então, os dois, lá no alto, abrindo caminho pelo ar como se não fossem parar até que chegassem ao final do mundo. Lá embaixo, caía uma furiosa tempestade, derrubando árvores e casas. Quando sobrevoaram o mar, centenas de barcos afundaram.


    E assim avançavam. Passou-se muito tempo, e depois mais tempo... e ainda estavam sobre o mar. O Vento do Norte ficava cada vez mais cansado. Por fim, estava tão exausto, que mal conseguia soprar, e foi caindo e caindo, descendo e descendo... até que ficou tão baixo que as ondas começaram a chocar-se contra os calcanhares da coitadinha que carregava.


    – Está com medo? – perguntou o Vento do Norte.


    – Não sinto medo – respondeu ela honestamente.


    Contudo, não estavam muito longe da costa. O Vento do Norte possuía a força precisa para jogá-la na praia, bem abaixo das janelas de um castelo que ficava a leste do sol e a oeste da lua. O vento ficou tão exausto e esgotado, que foi obrigado a descansar por vários dias antes de conseguir retornar para casa.


    Na manhã seguinte, a jovem sentou-se à sombra dos muros do castelo para brincar com a maçã dourada. A primeira pessoa que a viu foi a donzela do nariz longo que se casaria com o príncipe.


    – Quanto quer pela maçã dourada, menina? – perguntou, abrindo a janela.


    – Não há ouro nem dinheiro que a compre – respondeu a jovem.


    – Se não é possível comprá-la com ouro ou com dinheiro, o que a comprará? Peça o que bem entender! – replicou a princesa.


    – Pois bem, se eu puder me encontrar com o príncipe e passar a noite toda com ele hoje, a maçã será sua – disse a jovem que lá havia chegado com o Vento do Norte.


    – Muito bem – respondeu a princesa, decidida sobre o que fazer.


    Ela pegou a maçã dourada. Entretanto, ao cair da noite, quando a jovem subiu ao quarto do príncipe, ele estava dormindo. Aos prantos, a coitadinha o chamou e sacudiu, mas foi incapaz de acordá-lo. De manhã, logo que o dia clareou, a princesa do nariz longo entrou e a colocou para fora. Durante o dia, a menina voltou a se sentar debaixo das janelas do castelo e lá ficou brincando com a escova de cerda dourada. E mais uma vez tudo aconteceu como antes. A princesa quis saber quanto gostaria de receber pela escova, e a jovem respondeu que o objeto não seria vendido por ouro nem por dinheiro, só entregaria a escova se tivesse autorização para ver o príncipe e passar com ele aquela noite. Contudo, quando a jovem subiu ao quarto do príncipe, ele dormia novamente; não importava quanto o chamasse ou sacudisse, nem mesmo quanto chorasse, o príncipe continuava adormecido, e ela era incapaz de despertá-lo. De manhã, logo que amanheceu, a princesa do nariz longo voltou e a colocou para fora novamente. Durante o dia, a jovem se sentou sob as janelas do castelo para girar a roda de fiar dourada. A princesa do nariz longo também queria aquele objeto. Ela abriu a janela e perguntou à menina por quanto poderia comprá-la. A menina disse o mesmo que nas ocasiões anteriores, ou seja, que a roda não estava à venda por ouro nem por dinheiro, apenas se tivesse autorização de ir até o príncipe que ali vivia e passar com ele a noite, é que entregaria o objeto à princesa.


    – Sim – disse a princesa. – Aceito de bom grado.


    Naquele lugar, porém, sentados em um quarto vizinho ao do príncipe, havia alguns cristãos que tinham sido levados para lá à força. Por duas noites seguidas, ouviram no quarto dele uma mulher que chorava e o chamava e, por isso, decidiram avisá-lo. Naquela noite, então, quando a princesa mais uma vez trouxe a poção do sono, o príncipe fingiu bebê-la e a despejou pelas costas, desconfiando do que se tratava. Tendo ela retornado a seu quarto, ele se manteve acordado e pôde ouvi-la dizer como chegou ali.


    – Você chegou na hora certa – afirmou o príncipe –, pois amanhã mesmo eu me casaria. Não quero me casar com a princesa do nariz longo, e só você poderá me salvar. Direi que desejo ver do que minha noiva é capaz e pedirei que lave a camisa suja com as três gotas de cera. Sei que ela não se oporá, pois não sabe que foi você quem sujou a camisa. No entanto, a camisa só pode ser lavada por quem nasceu de pais cristãos, e não por quem vem de trolls. Assim, decretarei que só poderei me casar com quem puder lavá-las, e sei que você conseguirá.


    Os dois compartilharam de grande felicidade naquela noite. No dia seguinte, aquele em que o casamento se realizaria, o príncipe declarou:


    – Devo ver agora do que minha noiva é capaz.


    – Isso você poderá fazer – disse a madrasta.


    – Eu tenho uma delicada camisa que gostaria de usar no casamento, mas, sobre ela, caíram três gotas de cera que desejo ver removidas. Fiz votos de que só me casaria com aquela que conseguisse retirá-las. Não julgarei digna de ficar comigo aquela que não conseguir realizar tal feito.


    Eles não se opuseram, pois o pedido era algo muito pequeno. A princesa do nariz longo começou a lavar da melhor maneira que podia, mas, quanto mais lavava e esfregava, maiores ficavam as manchas.


    – Ah! Mas você não consegue lavá-la – disse a bruxa troll que a princesa tinha por mãe. – Deixe-me tentar.


    Mas, em pouco tempo, ela também viu a camisa ficar pior. Quanto mais a lavava e esfregava, maiores e mais escuras ficavam as manchas.


    Outras trolls vieram ainda fazer o mesmo, mas, quanto mais a lavavam, mais escura e feia ficava a camisa, até o momento em que ficou tão preta que parecia ter passado pela chaminé.


    – Ah! – bradou o príncipe. – Nenhuma de vocês serve para nada! Há uma pedinte do outro lado da janela e estou certo de que conseguirá lavar melhor do que todas vocês! Entre, menina!


    Quando ela entrou, ele continuou:


    – Consegue deixar essa camisa limpa?


    – Ah! Não sei – disse ela –, mas tentarei.


    E, assim que pegou a camisa e a mergulhou na água, o tecido ficou branco como a neve, ou até mais branco.


    – Então é com você que me casarei – declarou o príncipe.


    Assim, a velha bruxa troll ficou tão tomada pela cólera que explodiu. A mesma coisa deve ter acontecido com a princesa do nariz longo e com os outros trolls, pois jamais se ouviu falar deles novamente. O príncipe e sua noiva libertaram todos os cristãos presos no castelo e levaram consigo todo o ouro e toda a prata que conseguiram carregar, mudando-se para muito longe do castelo que ficava a leste do sol e a oeste da lua.
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    O Anão Amarelo


    (Madame d’Aulnoy)


    ERA UMA VEZ uma rainha que teve muitos filhos e, de todos eles, só lhe restava uma filha. Portanto, seu valor equivalia ao de mil filhos.


    A mãe, que desde a morte do rei, seu pai, só se importava com a princesinha nesse mundo, temia tanto perdê-la que a mimou demais e nunca corrigiu nenhum de seus defeitos. A consequência foi que a garotinha, que não poderia ser mais bela e que um dia receberia uma coroa na cabeça, cresceu tão orgulhosa e tão apaixonada por sua própria beleza que desprezava todas as outras pessoas do mundo.


    A rainha, sua mãe, por causa dos carinhos e elogios, ajudou a fazê-la acreditar que não havia nada bom o suficiente para ela. Quase sempre usava os vestidos mais bonitos, como uma fada ou como uma rainha em trajes de caça, e as senhoras da corte a acompanhavam, vestidas como fadas da floresta. Mas, procurando ainda aumentar a vaidade da princesa, a rainha fazia seu retrato ser pintado pelos artistas mais inteligentes e o enviava a vários reis vizinhos com quem ela mantinha laços de amizade.


    Quando viam o retrato, todos se apaixonavam pela princesa, mas a imagem causava um efeito diferente em cada um deles. Um adoeceu, outro ficou louco, e alguns mais sortudos partiam para vê-la o mais depressa possível. Mas os pobres príncipes se tornavam escravos da princesa assim que seus olhos caíam sobre ela.


    Nunca existiu corte mais alegre. Vinte reis adoráveis faziam tudo o que podiam imaginar para que fossem considerados encantadores e, depois de terem gastado dinheiro como nunca para promover uma única distração, julgavam-se muito felizes se a princesa comentasse algo como:


    – Que bonito!


    Toda aquela admiração deixava a rainha imensamente feliz. Não havia um dia sem que ela recebesse sete ou oito mil sonetos, outras tantas elegias e também madrigais e canções, enviadas a ela por todos os poetas do mundo. Toda a prosa e toda a poesia produzidas na ocasião eram sobre Belíssima, pois era esse o nome da princesa. Em todas as fogueiras que faziam, ardiam, estalavam e faiscavam tais versos, melhor do que qualquer outro tipo de madeira.


    Belíssima já estava com quinze anos, e todos os príncipes desejavam desposá-la, mas nenhum deles tinha coragem para assumir seu desejo. Como confessar se sabiam que qualquer um deles poderia perder a cabeça cinco ou seis vezes por dia só para agradá-la, e ainda assim ela consideraria que o sacrifício não passava de uma ninharia, tão pouco lhe importava? Podem imaginar a dureza de coração que os apaixonados atribuíam a ela; e a rainha, que desejava vê-la casada, não sabia como convencê-la a pensar seriamente no assunto.


    – Belíssima – ela dizia –, queria que não fosse tão orgulhosa. O que a faz desprezar todos esses adoráveis reis? Gostaria que você se casasse com um deles, e você nem tenta me agradar.


    – Sou tão feliz! – respondia Belíssima. – Deixe-me em paz, senhora. Não quero me envolver com ninguém.


    – Mas você ficaria muito feliz com qualquer um desses príncipes – argumentava a rainha –, e vou ficar muito zangada caso se apaixone por alguém que não seja digno de você.


    Mas a princesa tinha tanta estima por si mesma que achava que nenhum de seus apaixonados fosse inteligente ou belo o suficiente para ela. Já a sua mãe, que estava ficando muito irritada com tamanha determinação de não se casar, começou a lamentar que tivesse permitido tanta liberdade.


    Por fim, não sabendo mais o que fazer, decidiu consultar uma feiticeira chamada “A Fada do Deserto”. Fazer aquela visita não era nada fácil, porque a Fada era guardada por terríveis leões. Entretanto, por sorte, há muito tempo, a rainha soube que quem quisesse passar em segurança pelos leões deveria jogar para eles um bolo feito de farinha de milhete, de rapadura e de ovos de crocodilo. Ela preparou o bolo com as próprias mãos e, depois de o colocar em uma cestinha, partiu para procurar a fada. Porém, como não estava acostumada a andar longas distâncias, logo se sentiu muito exausta e sentou-se ao pé de uma árvore para descansar, adormecendo em seguida. Quando acordou, ficou desanimada ao ver a cesta vazia. O bolo todo tinha sumido! E, para piorar a situação, naquele momento ouviu o rugido dos grandes leões que haviam descoberto que ela estava perto e vinham atacá-la.


    – O que devo fazer? – lamentou. – Vou ser devorada – e, com muito medo de dar um único passo para escapar, começou a chorar e apoiou-se no tronco da árvore em que havia dormido.


    Só então ouviu alguém dizer:


    – Hum, hum!


    Olhou em volta e, em seguida, para cima da árvore, e lá viu um homenzinho muito pequeno que estava comendo laranjas.


    – Ó rainha – cumprimentou –, eu a conheço muito bem e sei que está morrendo de medo dos leões, tem mesmo toda a razão de estar, pois já devoraram muitas pessoas. E o que pode esperar se não possui nenhum pedacinho de bolo para entregar a eles?


    – Tenho que me preparar para aceitar a morte – disse a rainha. – Pobre de mim! Não teria muito com que me preocupar se minha querida filha fosse ao menos casada.


    – Ah! A senhora tem uma filha – gritou o Anão Amarelo (este era o nome dele, pois, além de ser anão, tinha um rosto muito amarelo, e morava em um pé de laranjeira). – Fico muito feliz em saber disso, pois andei procurando uma esposa pelo mundo inteiro. Agora, se prometer que ela se casará comigo, nem um dos leões, tigres ou ursos atacará você.


    A rainha olhou para ele e sentiu quase tanto medo do pequeno rosto feio quanto sentiu antes dos leões, e o medo era tão grande que não conseguiu dizer uma só palavra.


    – O quê?! Vai hesitar? – gritou o anão. – Deve adorar a ideia de ser devorada viva.


    E, enquanto ele falava, a rainha viu os leões, que vinham correndo morro abaixo, em sua direção.


    Cada um deles tinha duas cabeças, oito pés e quatro fileiras de dentes, e a pele, dura como um casco de tartaruga, era de cor vermelha brilhante.


    Diante da terrível visão, a pobre rainha, que tremia como uma pomba ao ver um falcão, gritou o mais alto que pôde:


    – Ah! Caro Anão, Belíssima se casará com você.


    – Ah, certamente! – disse ele, desdenhando. – Belíssima é bonita o suficiente, mas eu particularmente não quero me casar com ela, pode ficar com ela.


    – Ah, nobre senhor – replicou a Rainha cheia de angústia. – Ela não é de se recusar. É a princesa mais encantadora do mundo.


    – Pois bem – respondeu ele. – Por caridade vou ficar com ela, mas não se esqueça de que ela é minha.


    À medida que ele falava, uma pequena porta se abriu no tronco da laranjeira e a rainha correu para dentro. No momento exato, a porta se fechou com um estrondo na cara dos leões.


    A rainha estava tão confusa, que a princípio não percebeu que havia mais uma pequena porta na laranjeira, mas, em seguida, a abriu e a rainha foi parar em um campo de cardos e urtigas. O campo era rodeado por um fosso lamacento. Um pouco mais adiante, havia um pequeno casebre de palha e o Anão Amarelo saiu de lá todo animado. Calçava sapatos de madeira e um casaquinho amarelo, como ele não tinha cabelo e suas orelhas eram muito compridas, parecia um minúsculo objeto deplorável em sua totalidade.


    – Estou muito feliz – disse à rainha – que você, na qualidade de minha futura sogra, venha conhecer a casinha em que sua Belíssima morará comigo. Com esses cardos e urtigas, ela alimentará um burro, que pode montar sempre que quiser; sob este teto humilde, nenhum mau tempo a atingirá, beberá a água deste riacho e comerá rãs, que crescem bem gordas por aqui, e então sempre terá a mim com ela: bonito, simpático e alegre, como está vendo agora. Isso porque, se a sombra dela a acompanhar mais de perto do que eu, ficarei surpreso.


    A desafortunada rainha, percebendo de uma só vez que vida miserável a filha teria com aquele anão, não conseguia suportar a ideia, prostrando-se de forma letárgica, sem dizer uma palavra.


    Quando voltou a si, para sua grande surpresa, viu-se deitada em sua cama em casa, usando a touca de dormir rendada mais linda que já tinha visto em toda a sua vida. No início, pensou que todas as suas aventuras, os terríveis leões e a promessa de que o Anão Amarelo se casaria com Belíssima não tinham passado de um sonho. Mas havia a nova touca com uma bela fita e renda para fazê-la se lembrar de que era tudo verdade, e aquilo a deixou tão infeliz que não conseguia comer, beber, nem dormir, pois aqueles pensamentos não saíam de sua cabeça.


    A princesa, apesar da obstinação, realmente amava a mãe de todo o coração e ficou muito infeliz quando a viu com ar tão triste. Muitas vezes lhe perguntou qual era o problema, mas a rainha, que não queria que a filha descobrisse a verdade, dizia apenas que estava doente ou que um de seus vizinhos ameaçava declarar guerra contra ela. Belíssima sabia muito bem que ela escondia algo e que nenhum daqueles era o verdadeiro motivo para a inquietação da rainha. Sendo assim, decidiu que consultaria a Fada do Deserto sobre o assunto, principalmente porque tinha ouvido dizer muitas vezes que ela era sábia, e pensou que, na mesma ocasião, poderia pedir conselhos sobre se deveria se casar ou não.


    Assim, com grande cuidado, a princesa fez um bolo apropriado para pacificar os leões e uma noite recolheu-se em seus aposentos muito cedo, fingindo que ia dormir. Porém, em vez disso, envolveu-se em um longo véu branco, desceu uma escada secreta e partiu completamente sozinha para encontrar a bruxa.


    Contudo, quando alcançou a mesma laranjeira fatal e a viu coberta de flores e frutas, parou e começou a colher algumas das laranjas. Em seguida, após pousar a cesta no chão, sentou-se para comê-las. Mas, quando chegou a hora de partir novamente, a cesta tinha desaparecido e, apesar de procurar em todos os lugares, não conseguia encontrar vestígio dela. Quanto mais procurava, mais assustada ficava e, finalmente, acabou chorando. Então, subitamente, viu diante de si o Anão Amarelo.


    – Qual é o seu problema, minha linda? – o Anão quis saber. – Por que está chorando?


    – Pobre de mim! – respondeu a princesa. – Estou chorando, pois perdi a cesta de bolo que era para me ajudar a chegar em segurança à caverna da Fada do Deserto.


    – E o que quer com a Fada, linda? – disse o pequeno monstro. – Porque sou amigo dela e, por esse motivo, sou tão inteligente quanto ela.


    – A rainha, minha mãe – respondeu a princesa –, tem estado tão triste nos últimos dias que temo que venha a falecer, e tenho medo de que talvez eu tenha causado isso, pois ela quer muito me ver casada, e devo dizer com sinceridade que ainda não encontrei ninguém que considere digno de ser meu marido. Assim, por todas essas razões, quis falar com a Fada.


    – Não fique preocupada, princesa – respondeu o anão. – Posso dizer tudo o que q uer saber, e até melhor do que ela faria. A rainha, sua mãe, a prometeu em casamento...


    “Prometeu a mim!” Interrompeu a princesa:


    – Ah! Não! Tenho certeza de que não fez isso. Ela teria me contado se tivesse feito isso. Tenho muito interesse no assunto para que ela prometa algo sem meu consentimento. Creio que está enganado.


    – Linda princesa – exclamou o anão subitamente, jogando-se de joelhos diante dela –, fico lisonjeado que não venha a desgostar da escolha dela quando eu lhe disser que é a mim que ela prometeu a felicidade de desposá-la.


    – Você! – gritou Belíssima, começando a recuar. – Minha mãe quer que eu me case com você! Como pode ser tão tolo em pensar uma coisa dessas?


    – Ah, não é que eu faça questão de ter essa honra – bradou o anão zangado. – Mas aqui estão chegando os leões, vão comê-la em três bocadas, e esse será o seu fim e o fim de seu orgulho.


    De fato, naquele momento, a pobre princesa ouviu os rugidos horrorosos das feras que se aproximavam.


    – O que devo fazer? – perguntou em lágrimas. – Será que toda a felicidade de meus dias chegará a este fim?


    O malvado Anão olhou para ela e começou a rir cheio de ódio.


    – Pelo menos – argumentou –, terá a satisfação de morrer solteira. Uma princesa linda como você deve, certamente, preferir morrer a ser esposa de um pobre anãozinho como eu.


    – Ah, não fique com raiva de mim – exclamou a princesa, juntando as mãos. – Preferiria casar com todos os anões do mundo a morrer dessa maneira horrível.


    – Olhe bem para mim, princesa, antes de dar-me a sua palavra – disse ele. – Não quero que tenha pressa alguma em fazer uma promessa.


    – Ah! – gritou ela. – Os leões estão chegando. Já olhei para você o suficiente. Estou tão assustada... Salve-me agora ou morrerei de pavor.


    Na verdade, assim que falou, caiu inconsciente e, quando se recuperou, viu-se em seu próprio pequeno leito em casa. Ela não sabia dizer como chegou lá, mas estava vestida com as mais belas rendas e fitas e, em volta de seu dedo, havia um anelzinho, feito de um único fio de cabelo ruivo, atado com tanta firmeza que, por mais que tentasse, não conseguia tirá-lo.


    Quando a princesa viu todas aquelas coisas, lembrou-se do que tinha acontecido e também ficou profundamente triste, surpreendendo e alarmando toda a corte, e à rainha mais que ninguém. Cem vezes perguntou à Belíssima se alguma coisa estava acontecendo, porém ela sempre respondia que não havia nada.


    Por fim, os principais homens do reino, ansiosos por ver casada sua princesa, enviaram apelos à rainha pedindo-lhe que escolhesse um marido para ela o mais rápido possível. A rainha respondeu que nada poderia deixá-la mais feliz. Porém, a filha parecia muito pouco inclinada a se casar, e recomendou que fossem falar pessoalmente com a princesa, e assim o fizeram imediatamente. Belíssima estava muito menos orgulhosa agora, após sua aventura com o Anão Amarelo, e não conseguia pensar em maneira melhor de livrar-se do pequeno monstro do que se casando com algum rei poderoso. Portanto, atendeu o pedido dos homens de maneira muito mais favorável do que eles esperavam. Ela disse que, apesar de viver muito feliz como estava, ainda assim, para agradar a todos, aceitaria se casar com o Rei das Minas de Ouro. Ele agora era um príncipe muito bonito e poderoso e era apaixonado pela princesa há anos, mas nunca acreditou que ela um dia fosse prestar atenção nele. Não é difícil imaginar como ele ficou feliz quando ouviu a notícia, mas o fato de que não havia mais esperança para os outros reis fez com que todos ficassem zangados. Mas, afinal de contas, Belíssima não poderia se casar com vinte reis, e a escolha de um já tinha sido bastante difícil, pois sua vaidade a convencia de que não havia ninguém no mundo que fosse digno dela.


    Começaram imediatamente os preparativos para o casamento mais grandioso que já tinha acontecido no palácio. O Rei das Minas de Ouro mandou somas de dinheiro tão exorbitantes que o mar inteiro ficou coberto pelos navios que as traziam. Mensageiros foram enviados a todas as cortes mais alegres e mais refinadas, em especial à corte da França, em busca de tudo o que houvesse de mais raro e mais precioso para enfeitar a princesa, embora sua beleza fosse tão perfeita que nada que usasse pudesse fazer com que parecesse mais bela. Pelo menos, essa era a opinião do Rei das Minas de Ouro, e ele nunca ficava feliz se não estivesse com ela.


    Com relação à princesa, quanto mais conhecia o rei, mais gostava dele. Ele era tão generoso, tão bonito e tão inteligente, que finalmente ela estava quase tão apaixonada por ele quanto ele por ela. Como eram felizes quando caminhavam juntos pelos belos jardins, às vezes ouvindo uma música encantadora! E o rei costumava compor canções para Belíssima. Esta é uma de que ela gostava muito:


    Na floresta tudo é lindo
Com a bela dama vindo.

Pequenas flores que se vão
Farfalhando até o chão –
por ela são pisoteadas –
E as mais lindas, mais delgadas,
Olham para ela que caminha
Levemente sobre a graminha.

Ah, Princesa! As andorinhas
Serão as nossas madrinhas,
Se cantarmos juntos, portanto,
Nestas terras de puro encanto.


    A felicidade deles perdurou o dia todo. Todos os rivais do rei estavam vencidos e tinham voltado, desesperados, para suas casas. Despediram-se da princesa com tanta tristeza que ela não conseguia deixar de sentir pena deles.


    – Ah, senhora! – disse o Rei das Minas de Ouro. – Como é possível? Por que desperdiça a sua piedade com esses príncipes que a amam tanto que todos os seus problemas parecem ficar resolvidos com um único sorriso seu?


    – Eu deveria estar arrependida – explicou Belíssima – se você não tivesse percebido quanta pena senti por esses príncipes que se afastavam de mim para sempre. Porém, para você, meu senhor, é muito diferente. Você tem todos os motivos para estar satisfeito comigo, mas eles estão partindo cheios de tristeza. Assim, não alimente rancor contra eles por causa de minha compaixão.


    O Rei das Minas de Ouro foi conquistado pelo jeito bem-humorado com que a princesa lidava com a interferência dele e, atirando-se a seus pés, beijou a mão dela mil vezes, implorando que o perdoasse.


    Finalmente chegou o dia feliz. Tudo estava pronto para o casamento de Belíssima. As trombetas soaram, todas as ruas da cidade estavam enfeitadas com bandeiras e cobertas de flores, e multidões corriam para a grande praça em frente ao palácio. A rainha estava tão feliz que mal conseguiu dormir e se levantou antes da aurora para dar as ordens necessárias e escolher as joias que a princesa usaria. Os adereços foram todos feitos de diamantes, até nos sapatos, que estavam cobertos por eles, e o vestido de brocado de prata fora bordado com uma dúzia de raios do sol. Podem imaginar o alto valor que tinham; mas, mesmo assim, nada apresentava brilho maior do que a beleza da princesa! Usava uma coroa magnífica na cabeça, com os lindos cabelos ondulados até quase os pés, e a figura imponente destacava-se com facilidade entre todas as damas que a serviam.


    O Rei das Minas de Ouro não ficava atrás em nobreza e em magnificência. A felicidade estava estampada em seu rosto e todos os que se aproximavam dele voltavam carregados de presentes, pois em volta de todo o grande salão de banquetes tinham sido colocados mil barris repletos de ouro e inúmeros sacos feitos de veludo bordado com pérolas, cheios de dinheiro, cada um contendo pelo menos cem mil peças de ouro, distribuídas a todos que tivessem o prazer de estender a mão, e um número enorme de pessoas apressou-se a fazê-lo, e estejam certos de que alguns julgaram que aquela ocasião foi de longe o momento mais divertido entre as comemorações do casamento.


    A rainha e a princesa estavam prestes a começar a caminhada com o rei quando viram, avançando na direção deles lá do final da longa galeria, dois enormes basiliscos, arrastando uma caixa muito malfeita. Atrás deles, vinha uma velha muito alta, cuja feiura espantava ainda mais do que a extrema velhice. Ela levava uma tira de pano de tafetá preto em volta do pescoço, uma capa de veludo vermelho e anáguas todas de trapos, apoiando-se pesadamente em uma muleta. A velha esquisita, sem dizer uma única palavra, passou mancando três vezes em volta da galeria, seguida pelos basiliscos, e então parou no meio do espaço e, erguendo a muleta de forma ameaçadora, gritou:


    – Ho, ho, ho, rainha. Ho, ho, ho princesa! Acham que podem quebrar de forma impune a promessa que foi feita ao meu amigo, o Anão Amarelo? Eu sou a Fada do Deserto; sem o Anão Amarelo e sua laranjeira, meus grandes leões teriam devorado as duas rapidamente, tenho certeza disso, e em meu País Encantado não passamos por isso e não aceitamos ser insultados dessa forma. Decidam logo o que querem fazer, pois declaro que você se casará com o Anão Amarelo. Se não for assim, que eu faça arder no fogo a minha muleta!
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